


DEGUSTAÇÃO GRATUITA

Enquanto Ele Não Vem
Uma Teologia Bíblico-Expositiva Integral para formar a

Igreja no tempo da espera

A Escritura governa. Cristo centraliza. O Espírito vivifica.
A Igreja é formada.

Livro físico disponível em:

https://clubedeautores.com.br/livro/enquanto-ele-nao-vem

Degustação gratuita - Enquanto Ele Não Vem

https://clubedeautores.com.br/livro/enquanto-ele-nao-vem


ENQUANTO ELE NÃO VEM

Uma Teologia Bíblico-Expositiva Integral para 
formar a Igreja no tempo da espera

Pr. Flávio Macieira

1ª Edição

2026

Formando a Igreja pela Palavra, em Cristo, no Espírito, até que 
Ele venha.



ENQUANTO ELE NÃO VEM
Uma Teologia Bíblico-Expositiva Integral para formar a Igreja no
tempo da espera
Pr. Flávio Macieira
1ª edição - 2026

ISBN: 978-65-978769-3-8
Copyright © 2026 - Pr. Flávio Macieira
Publicado pelo Ministério Propagando a Palavra.
Site: www.propagandoapalavra.com.br

Esta degustação gratuita contém apenas uma seleção de páginas
da obra completa. Sua finalidade é apresentar o conteúdo, a voz
pastoral e a proposta teológico-formativa do livro ao leitor.

Nenhuma parte desta degustação poderá ser reproduzida,
distribuída, armazenada, transmitida ou compartilhada por
quaisquer meios, sem autorização prévia por escrito do autor,
exceto em breves citações para fins de resenha, estudo,
divulgação não comercial ou uso permitido pela legislação
vigente, sempre com a devida indicação da fonte.

Texto bíblico: salvo indicação em contrário, as referências
bíblicas, exposições, alusões e eventuais citações breves
observam a Nova Versão Internacional - NVI, utilizada como
tradução bíblica de referência nesta obra.

Livro completo disponível no Clube de Autores:

https://clubedeautores.com.br/livro/enquanto-ele-nao-vem

Degustação gratuita - Enquanto Ele Não Vem

https://clubedeautores.com.br/livro/enquanto-ele-nao-vem


4

Dedicatória

À Igreja de Cristo, peregrina no tempo da espera.
Aos pastores, líderes, discípulos, famílias, feridos, cansados e santos 

comuns  que  desejam  permanecer  fiéis  à  Palavra,  em  Cristo,  no 
Espírito, até que Ele venha.
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Epígrafe

“Aquele  que  dá  testemunho  destas  coisas  diz:  ‘Sim,  venho  em 
breve!’

Amém. Vem, Senhor Jesus!”
Apocalipse 22.20
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Nota ao leitor

Este livro não deve ser lido como uma proposta de nova fé, nova 
doutrina, nova revelação ou novo evangelho.

A  fé  já  foi  entregue  aos  santos.  A  Escritura  permanece  como 
Palavra  de  Deus.  Cristo  é  suficiente.  O  Espírito  vivifica.  A  Igreja 
pertence  ao  Senhor.  A  esperança  está  firmada  na  promessa  de  sua 
vinda (Jd 3).

O que se apresenta aqui é uma forma de serviço: bíblica, expositiva, 
pastoral, integral, escatológica e doxológica, voltada à formação da 
Igreja no tempo presente.

Leia  com  a  Bíblia  aberta,  com  o  coração  em  oração,  com 
discernimento pastoral e com os olhos em Cristo.
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Nota sobre a TBEI

A Teologia  Bíblico-Expositiva  Integral  — TBEI — não é  uma 
nova  fé,  uma  nova  doutrina,  uma  nova  revelação  ou  um  novo 
evangelho.

É uma forma bíblica, expositiva, pastoral, escatológica, integral e 
doxológica de servir à fé bíblica histórica no tempo presente.

Ela confessa a autoridade suprema das Escrituras, lê a Bíblia como 
unidade  redentiva  centrada  em  Cristo,  prega  e  ensina 
expositivamente,  vive  sob  esperança  escatológica  sóbria,  aplica 
princípios  eternos  da  Palavra  ao  homem  contemporâneo  e  busca 
glorificar  o  Deus  Triúno  em  doutrina,  culto,  discipulado,  missão, 
santidade, cuidado da alma e transformação da vida.

A TBEI deseja servir à Igreja pela Palavra, em Cristo, no Espírito, 
até que Ele venha.
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Prefácio

Uma palavra antes do caminho

Há livros que nascem de uma pergunta acadêmica. Outros nascem 
de  uma  crise  cultural.  Outros  ainda  nascem  de  uma  necessidade 
pastoral.

Esta obra nasce da convergência dessas  coisas,  mas não termina 
nelas. Ela nasce do peso de ver uma geração cercada de informação e 
carente  de  formação;  uma  Igreja  pressionada  por  muitas  vozes  e 
chamada a permanecer sob a voz de Deus; uma cultura que fragmenta 
a alma e um evangelho que chama pessoas inteiras para uma redenção 
inteira em Cristo.

O  propósito  destas  páginas  não  é  apresentar  uma  novidade.  É 
chamar a Igreja a um retorno fiel.

Retorno à Escritura como autoridade.
Retorno a Cristo como centro.

Retorno ao Espírito como dependência.
Retorno à pregação expositiva como submissão.

Retorno à Igreja local como corpo.
Retorno à santidade da vida comum.

Retorno ao cuidado pastoral responsável.
Retorno à esperança da volta do Senhor.

Que  esta  obra  sirva  como  instrumento  simples,  subordinado  e 
falível, debaixo da Palavra perfeita de Deus.

Que a verdade permaneça inteira.
Que a alma seja alcançada.
Que Cristo seja glorificado.
Que a Igreja seja formada.

Até que Ele venha.
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Introdução

Não uma nova fé, mas fidelidade recuperada

Há  épocas  em  que  a  Igreja  precisa  recuperar  aquilo  que  jamais 
deveria ter perdido.

Não porque a verdade tenha envelhecido. Não porque a Escritura 
tenha  se  tornado  insuficiente.  Não  porque  Cristo  precise  de  nova 
centralidade.  Mas  porque  nós,  no  caminho,  facilmente  nos 
distraímos, fragmentamos, endurecemos ou curvamos a fé às pressões 
do tempo.

Esta obra nasce dessa inquietação pastoral.
Não como nova  fé.  Não como nova  doutrina.  Não como nova 

revelação.  Não  como  tentativa  de  criar  outro  evangelho  ou  outro 
centro para a Igreja. O evangelho já foi dado. A fé foi entregue aos 
santos (Jd 3). A Escritura permanece como Palavra de Deus. Cristo é 
suficiente.  O  Espírito  vivifica.  A  Igreja  pertence  ao  Senhor.  A 
esperança está firmada na promessa de sua vinda.

O que se propõe aqui é serviço à Igreja.
A Teologia Bíblico-Expositiva Integral — TBEI — deseja servir à 

fé bíblica histórica no tempo presente, ajudando a Igreja a recuperar 
uma forma inteira de ler, pregar, ensinar, cuidar, discernir, aplicar e 
esperar.  Bíblica,  porque  a  Escritura  governa.  Expositiva,  porque  o 
texto vem antes da tese. Integral, porque a verdade de Deus alcança a 
pessoa inteira e a vida inteira. Pastoral, porque doutrina deve chegar à 
alma com verdade e ternura. Escatológica, porque a Igreja vive entre 
o Reino inaugurado e a consumação futura. Doxológica, porque tudo 
deve retornar à glória do Deus Triúno.

O nosso tempo é abundante em informação e pobre em formação. 
Nunca se falou tanto, opinou-se tanto, reagiu-se tanto, publicou-se 
tanto. Nunca tantos recursos estiveram disponíveis a tantas pessoas. 
Ainda assim, a  alma contemporânea parece  mais  dispersa,  ansiosa, 
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cansada, solitária e confusa. A Igreja não está fora desse cenário. Ela 
vive nele, sofre nele, é tentada por ele e precisa testemunhar nele.

Por isso, antes de propor caminhos, precisamos discernir o chão.
Há uma fé que se curva ao tempo para parecer aceitável. Há uma 

espiritualidade  que  consome  conteúdos,  mas  não  se  submete  ao 
discipulado. Há uma teologia que defende verdades, mas nem sempre 
pastoreia feridos. Há um cuidado que acolhe dores, mas corre o risco 
de diluir a cruz. Há uma esperança esquecida que deixa a Igreja presa 
ao  presente.  Há  tecnologias  que  prometem  servir,  mas  acabam 
formando desejos, atenção e hábitos. Há solidões escondidas atrás de 
conexões.  Há  corpos,  identidades  e  histórias  tentando  encontrar 
nome fora de Cristo.

A TBEI não responde a isso com novidade artificial. Responde com 
retorno fiel.

Retorno  à  Escritura  como  autoridade  suprema,  suficiente  e 
normativa.  Retorno  a  Cristo  como  centro  vivo  da  revelação,  da 
redenção,  da  Igreja,  da  vida  comum  e  da  esperança.  Retorno  ao 
Espírito Santo como aquele que vivifica a verdade e forma a alma. 
Retorno à Igreja local como corpo real, não como audiência religiosa. 
Retorno à pregação e ao ensino expositivos como atos de submissão e 
resistência. Retorno à santidade da vida comum. Retorno ao cuidado 
responsável dos feridos. Retorno à esperança sóbria da volta de Cristo.

Este livro caminha em três movimentos.
A  primeira  parte  observa  o  século  que  fragmenta  a  alma:  a 

informação  sem  formação,  a  fé  curvada  ao  tempo,  as  heranças  e 
lacunas  das  correntes  teológicas,  a  pressa,  a  tela,  o  vazio  e  a 
escatologia esquecida. Antes de falar de integração, é preciso enxergar 
a fragmentação.

A  segunda  parte  volta  ao  fundamento  que  reordena  tudo:  a 
Escritura que governa, a pregação expositiva, Cristo como centro, o 
Espírito que vivifica e o Reino entre o já e o ainda não. A Igreja não 
será  formada  por  diagnósticos  culturais,  por  mais  necessários  que 
sejam, mas pela Palavra de Deus recebida em Cristo e aplicada pelo 
Espírito.

A terceira parte desce à  vida concreta da Igreja  que espera com 
fidelidade. Identidade, comunidade, rotina, feridas, tecnologia, vida 
pública e esperança final são tratados diante do senhorio de Cristo. A 
fé bíblica não permanece no púlpito como ideia. Ela entra na casa, na 
mesa, no corpo, no trabalho, na dor, na cidade e na espera.
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O leitor não deve buscar aqui um sistema a ser admirado, mas um 
caminho  de  retorno.  Não  leia  apenas  para  concordar,  avaliar  ou 
classificar.  Leia  diante  de  Deus.  Leia  perguntando  onde  a  Palavra 
precisa governar novamente. Leia com paciência,  porque formação 
não acontece por impacto rápido. Leia com esperança, porque Cristo 
não chama cansados para esmagá-los, mas para conduzi-los em seu 
jugo.

Alguns  trechos  confrontarão.  Outros  consolarão.  Alguns  talvez 
tragam  à  luz  pecados  escondidos.  Outros  tocarão  feridas  antigas. 
Quando  necessário,  procure  cuidado  pastoral  presencial,  irmãos 
maduros  e  ajuda  especializada.  A  verdade  bíblica  não  despreza  a 
complexidade da dor humana. Também não permite que a dor receba 
autoridade final sobre a Palavra.

Acima de tudo, leia com os olhos em Cristo.
Ele é o Verbo encarnado, o Cordeiro que tira o pecado do mundo, 

o Senhor ressuscitado, a cabeça da Igreja, o Pastor dos feridos, o Rei 
que já reina e o Noivo que virá. A Igreja não caminha para uma ideia, 
mas para uma Pessoa. A esperança cristã tem rosto.

Se esta obra servir para que a Igreja seja um pouco mais governada 
pela  Escritura,  mais  centrada  em  Cristo,  mais  dependente  do 
Espírito, mais fiel na pregação, mais terna no cuidado, mais santa na 
rotina,  mais  lúcida diante  do século  e  mais  esperançosa  na  espera, 
então terá cumprido sua função.

Que  Deus  use  estas  páginas  como  instrumento  simples, 
subordinado e falível, debaixo da sua Palavra perfeita.

Até que Ele venha.
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Parte 1

O século que fragmenta a alma

Antes de falar de integração, precisamos enxergar a 
fragmentação.

A Igreja vive em um tempo de muitas vozes,  muitos estímulos, 
muitas  urgências  e  pouca  formação  profunda.  O  homem 
contemporâneo é informado, mas nem sempre formado; conectado, 
mas  nem  sempre  acompanhado;  expressivo,  mas  nem  sempre 
enraizado; produtivo, mas nem sempre inteiro; sensível à dor, mas 
nem  sempre  reconciliado  com  Deus;  cheio  de  diagnósticos,  mas 
carente de esperança.

Esta primeira parte observa o chão onde a TBEI deseja servir.
Não  para  render-se  ao  século,  mas  para  discerni-lo.  Não  para 

transformar  a  cultura  em  autoridade  interpretativa,  mas  para 
compreender as pressões que deformam a alma e desafiam a fidelidade 
da Igreja.

O caminho começa com uma geração cheia de informação e pobre 
de formação. Depois observa a fé que se curva ao tempo, as heranças e 
lacunas  das  correntes  teológicas,  a  pressa,  a  tela,  o  vazio  e  a 
escatologia esquecida.

Só então estaremos prontos para voltar ao fundamento: a Palavra 
que reordena tudo.
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Capítulo 1 — Uma geração cheia de informação 
e pobre de formação

A alma cercada de vozes
Nunca foi tão fácil saber muitas coisas e tão difícil ser formado por 

aquilo que é verdadeiro.
Carregamos no bolso uma porta aberta para o mundo. Notícias 

chegam antes que o coração esteja pronto para recebê-las. Opiniões 
aparecem  antes  que  tenhamos  tempo  de  discerni-las.  Pregações, 
cortes,  debates,  cursos,  devocionais,  frases,  polêmicas,  denúncias, 
conselhos, imagens, testemunhos e distrações disputam a atenção da 
alma desde cedo até tarde da noite.

A nossa geração não sofre por falta de acesso. Sofre por falta de 
forma.

Há informação demais e formação de menos. Há conteúdo demais 
e sabedoria de menos. Há vozes demais e escuta de menos. Há pressa 
demais e meditação de menos. Há exposição demais e transformação 
de menos.

O  problema  não  é  simplesmente  que  o  mundo  fale  muito.  O 
problema é que muitas vozes falam ao mesmo tempo, com a força de 
quem deseja moldar o que amamos, tememos, desejamos, rejeitamos 
e esperamos. A alma vai sendo puxada em muitas direções. Um pouco 
de indignação. Um pouco de comparação. Um pouco de medo. Um 
pouco de  desejo.  Um pouco de  culpa.  Um pouco de  anestesia.  Um 
pouco  de  religião.  Um  pouco  de  verdade  sem  raiz.  Um  pouco  de 
mentira com aparência de cuidado.

E, no fim do dia, a pessoa está cheia.
Mas cheia não significa alimentada.

A Igreja precisa discernir esse tempo com sobriedade. Não basta 
dizer que temos muita informação. Precisamos perguntar que tipo de 
humanidade está sendo formada por esse excesso. Que tipo de cristão 
nasce de uma rotina cheia de estímulos, mas pobre de silêncio diante 
de  Deus?  Que  tipo de  discípulo  se  forma quando consome muitos 
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conteúdos bíblicos, mas não permanece na Palavra? Que tipo de igreja 
surge  quando seus  membros  têm  acesso  a  muitos  pregadores,  mas 
pouca vida comunitária real? Que tipo de esperança sobrevive quando 
a alma é treinada para reagir a tudo imediatamente, mas não para 
esperar o Senhor?

A informação pode chegar em segundos. A formação exige 
caminho.

Informação  pode  ser  recebida  sem  arrependimento.  Formação 
exige  submissão.  Informação  pode  aumentar  repertório.  Formação 
reordena  amores,  dobra  joelhos,  molda  caráter,  corrige  desejos, 
sustenta perseverança e conduz à obediência.

Por  isso,  este  livro  começa  aqui:  na  diferença  entre  estar 
informado e ser formado.

A  Teologia  Bíblico-Expositiva  Integral  nasce  diante  dessa 
necessidade.  Não  para  oferecer  mais  uma  camada  de  conteúdo 
religioso ao ruído do século, mas para servir à formação da Igreja pela 
Palavra, em Cristo, no Espírito, até que Ele venha.

A ilusão de saber
Há um tipo de conhecimento que pode deixar a pessoa mais cheia 

e menos humilde.
É possível ouvir muitos sermões e continuar sem oração. Conhecer 

termos  teológicos  e  não  saber  pedir  perdão.  Defender  doutrina 
correta e tratar pessoas com aspereza. Compartilhar frases bíblicas e 
permanecer escravizado à aprovação. Acompanhar debates cristãos e 
perder o amor pela Igreja local. Ler sobre graça e viver de orgulho.  
Falar sobre soberania de Deus e ser dominado pela ansiedade (Gl 5.22-
23).

A informação religiosa, quando não se torna formação espiritual, 
pode produzir uma das ilusões mais perigosas: a ilusão de maturidade.

A  pessoa  sabe  falar,  responder,  distinguir  escolas,  citar  autores, 
reconhecer erros, identificar desvios. Mas a pergunta bíblica é mais 
profunda: há fruto? Há amor? Há domínio próprio? Há mansidão? Há 
fidelidade  no  secreto?  Há  humildade  diante  da  Palavra?  Há 
arrependimento quando o pecado é exposto? Há serviço à Igreja? Há 
esperança viva na volta de Cristo?

Saber coisas verdadeiras não é a mesma coisa que ser governado 
pela verdade.
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O problema não está no conhecimento. A Escritura jamais celebra 
ignorância espiritual. Deus chama seu povo a conhecer sua Palavra, 
discernir a verdade, crescer em sabedoria e amadurecer na fé. O erro 
está em confundir acúmulo de informação com formação piedosa.

A mente precisa ser instruída. Mas a alma inteira precisa ser 
reordenada.

A  formação  cristã  envolve  pensamento,  afetos,  corpo,  hábitos, 
comunidade,  esperança,  obediência  e  adoração.  Ela  não  acontece 
apenas quando aprendemos algo novo, mas quando a verdade de Deus 
começa  a  governar  o  que  antes  era  governado  por  medo,  desejo, 
orgulho, culpa, cultura, pressa ou mentira.

Há cristãos  que sabem muito sobre a  Bíblia,  mas  ainda usam a 
Bíblia para evitar a própria transformação. Leem para argumentar, 
não para se submeter. Estudam para vencer discussões, não para amar 
melhor.  Ouvem  sermões  para  avaliar  pregadores,  não  para  serem 
avaliados pela Palavra. Isso não é formação. É consumo religioso com 
linguagem bíblica.

A Palavra de Deus não foi dada para aumentar nossa sensação de 
domínio  sobre  os  assuntos  espirituais.  Foi  dada  para  nos  colocar 
debaixo do domínio de Deus.

O discípulo não é um consumidor
Uma das marcas mais fortes do nosso tempo é a transformação de 

quase tudo em consumo.
Escolhemos  conteúdos,  estilos,  vozes,  experiências,  ritmos  e 

ambientes  conforme  preferência  pessoal.  Se  algo  incomoda, 
trocamos.  Se  exige  demais,  abandonamos.  Se  não  nos  agrada, 
buscamos outro. Essa lógica entrou também na vida cristã.

O  cristão  pode  montar  uma  dieta  espiritual  personalizada:  um 
pregador para doutrina, outro para motivação, outro para polêmicas, 
outro para família, outro para escatologia, outro para frases curtas, 
outro para emoção. Pode seguir muitos ministérios e não pertencer 
profundamente  a  nenhuma  comunidade.  Pode  ouvir  muito  e 
obedecer  pouco.  Pode  sentir  que  está  crescendo  porque  está 
consumindo,  quando  talvez  esteja  apenas  girando  em  torno  das 
próprias preferências.

Mas discípulo não é consumidor.
O consumidor escolhe conforme gosto. O discípulo se submete ao 

Senhor.
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O consumidor avalia o que recebe. O discípulo é avaliado pela 
Palavra.

O consumidor busca experiências que o confirmem. O discípulo 
recebe correção que o transforma.

O consumidor quer conteúdo. O discípulo quer ser conformado a 
Cristo.

A Igreja precisa resistir à lógica do consumo espiritual.
Não porque todo conteúdo cristão disponível  seja  ruim.  Muitos 

recursos podem servir à edificação. O problema começa quando esses 
instrumentos substituem a vida ordinária de discípulo: Palavra aberta, 
oração,  igreja  local,  culto  público,  ceia,  discipulado,  confissão, 
serviço, cuidado mútuo, disciplina, missão e perseverança (At 2.42-47; 
Hb 10.24-25).

A formação cristã não acontece em uma bolha de preferências.
Ela  acontece  quando  Deus  nos  coloca  diante  da  sua  Palavra  e 

dentro  de  um  corpo.  Quando  ouvimos  verdades  que  não 
escolheríamos.  Quando  convivemos  com  irmãos  difíceis.  Quando 
somos chamados a servir sem aplauso. Quando precisamos perdoar. 
Quando a rotina exige fidelidade. Quando o sofrimento prova nossa 
esperança.  Quando  o  Espírito  aplica  a  Palavra  onde  preferiríamos 
esconder.

A  alma  não  é  formada  apenas  pelo  que  escolhe  consumir.  É 
formada pelo Senhor que a chama a negar a si mesma, tomar a cruz e 
seguir (Lc 9.23).

A Palavra que forma
Paulo lembra a Timóteo que as Escrituras são capazes de torná-lo 

sábio  para  a  salvação  mediante  a  fé  em  Cristo  Jesus  e  que  toda  a 
Escritura  procede  de  Deus,  sendo  útil  para  ensinar,  repreender, 
corrigir e instruir em justiça. O alvo não é mera informação religiosa, 
mas formação do servo de Deus para toda boa obra (2Tm 3.14-17).

Esse movimento é essencial.
A Escritura ensina. A mente precisa da verdade.

A Escritura repreende. O pecado precisa ser exposto.
A Escritura corrige. O caminho precisa ser realinhado.

A Escritura instrui em justiça. A vida precisa ganhar forma 
diante de Deus.
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A  Bíblia  não  apenas  informa  sobre  Deus.  Ela  forma  um  povo 
diante de Deus.

Isso significa que a leitura bíblica cristã não pode ser reduzida a 
busca  de  frases  úteis.  Lemos  porque Deus  fala.  Lemos para  sermos 
governados. Lemos para sermos conduzidos a Cristo. Lemos para que 
nossos afetos sejam reordenados, nossos pecados confrontados, nossa 
esperança restaurada e nossa obediência amadurecida.

A Palavra forma porque vem de Deus e conduz a Deus.
Mas essa formação não acontece de modo mágico, automático ou 

superficial.  A  semente  precisa  de  terra.  O  coração  precisa  ser 
quebrantado. A comunidade precisa perseverar no ensino. A pregação 
precisa expor o texto. O leitor precisa meditar. O pecado precisa ser 
confessado.  A  verdade  precisa  ser  praticada.  O  Espírito  precisa 
vivificar.

A  TBEI  insiste  neste  ponto:  a  Bíblia  não  deve  ser  usada  como 
ornamento de ideias prontas. Ela deve governar a tese, a exposição, a 
aplicação e a esperança.

Quando a Palavra governa, ela não apenas responde às perguntas 
que fazemos. Ela corrige as perguntas.  Não apenas confirma nossas 
preocupações.  Ela  redefine  nossas  prioridades.  Não  apenas  consola 
nossas dores. Ela confronta nossos ídolos e nos conduz a Cristo, em 
quem somos perdoados, santificados e sustentados.

Uma geração cheia de informação precisa reencontrar a 
Escritura como Palavra formadora.

Cristo, a forma da vida cristã
A formação cristã  não é  apenas  adquirir  valores  bíblicos.  É  ser 

conformado a Cristo.
Deus  não  está  formando  pessoas  genericamente  religiosas, 

moralmente  ajustadas  ou  culturalmente  conservadoras.  Está 
formando filhos à imagem do Filho. Cristo é o centro da revelação e 
também a forma da maturidade cristã.

Isso nos livra do moralismo.
Sem Cristo, a formação vira projeto de melhoria pessoal. A Bíblia 

se transforma em manual de desempenho. A obediência vira peso. A 
santidade vira imagem. O discipulado vira tentativa de ser uma pessoa 
melhor  por  esforço  próprio.  A  culpa  vira  motor.  O  orgulho  vira 
recompensa.

Mas, em Cristo, a formação nasce da graça.
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Somos recebidos antes  de produzir.  Perdoados antes  de oferecer 
desempenho.  Adotados  antes  de  provar  utilidade.  Unidos  a  Cristo 
antes de amadurecer plenamente. A obediência cristã não é tentativa 
de  comprar  o  favor  de  Deus,  mas  resposta  de  filhos  que  foram 
alcançados pelo favor imerecido.

Isso também nos livra de uma formação sem arrependimento.
A graça não nos deixa como estávamos. Cristo não apenas consola 

o  cansado;  chama  pecadores  a  segui-lo.  Não  apenas  perdoa; 
transforma.  Não  apenas  acolhe;  reordena.  Não  apenas  remove 
condenação; quebra senhorios antigos. A vida cristã é recebida como 
dom e vivida como caminho.

A pergunta da formação cristã, portanto, não é apenas: “quanto eu 
sei?”

É: “como Cristo está sendo formado em mim?”
Estou aprendendo a amar como quem foi amado? A perdoar como 

quem foi perdoado? A falar a verdade com mansidão? A servir sem 
buscar trono? A sofrer com esperança? A depender do Pai? A esperar a 
consumação?

Cristo não é o conteúdo de um capítulo da fé. Ele é o centro de 
toda a vida cristã.

O Espírito e o tempo da formação
Formação  exige  tempo.  E  tempo  é  uma  das  coisas  que  mais 

resistimos a entregar.
Queremos  mudanças  rápidas,  respostas  imediatas,  processos 

encurtados,  resultados visíveis.  A lógica da informação instantânea 
nos  acostumou a  esperar  velocidade  até  da  santificação.  Queremos 
ouvir  um  sermão  e  resolver  uma  luta  antiga.  Ler  um  livro  e 
reorganizar a alma. Fazer um curso e alcançar maturidade. Ter uma 
experiência e vencer tudo.

Mas Deus frequentemente forma seu povo por caminhos lentos.
A semente cresce em silêncio. O fruto amadurece em estação. O 

caráter  é  provado  na  repetição.  A  perseverança  nasce  na  espera.  A 
oração  se  aprofunda  no  tempo.  A  comunidade  se  constrói  com 
permanência. A santidade é tecida em muitas pequenas obediências.

Isso não significa que Deus não possa agir rapidamente. Ele pode. 
Há conversões  súbitas,  libertações  profundas,  convicções  imediatas, 
consolações inesperadas.  Mas mesmo essas ações são incorporadas a 
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um caminho de discipulado. O cristão não é chamado apenas a um 
momento com Deus, mas a uma vida diante de Deus.

O Espírito Santo é quem torna essa formação real.
Sem o Espírito,  a  informação bíblica  pode permanecer  externa. 

Com o Espírito, a Palavra entra, ilumina, convence, consola, corrige 
e  frutifica.  Sem  o  Espírito,  podemos  tentar  nos  reformar  por 
disciplina humana. Com o Espírito, somos transformados de dentro 
para fora, em dependência, luta e graça.

A técnica pode organizar um caminho de leitura.
O Espírito abre os olhos.

A estrutura pode preparar um curso.
O Espírito aplica a verdade.

A pregação pode expor o texto.
O Espírito vivifica.

Por isso, a formação cristã não é produto de engenharia espiritual. 
É obra de Deus por meios fiéis.

A  Igreja  precisa  de  método,  mas  precisa  mais  de  dependência. 
Precisa  de  planejamento,  mas  precisa  mais  de  oração.  Precisa  de 
ensino, mas precisa mais de vida no Espírito. Precisa de clareza, mas 
precisa mais de poder santo.

Uma geração cheia de informação precisa reaprender a depender.

A Igreja como lugar de formação
Deus não forma seus filhos apenas em experiências individuais.
A  Igreja  local  é  parte  do  método  ordinário  de  Deus  para 

amadurecer seu povo. A Palavra é pregada no corpo. A ceia é recebida 
em comunhão. O batismo nos identifica publicamente com Cristo e 
com seu povo. Os dons são dados para edificação mútua. A disciplina 
corrige.  A  hospitalidade  acolhe.  O  serviço  molda.  O  sofrimento  é 
carregado por irmãos. A missão é compartilhada (At 2.42-47; Ef 4.11-
16).

Por  isso,  uma  geração  que  consome  conteúdos  cristãos,  mas 
despreza a Igreja local, está espiritualmente em risco.

Não porque a Igreja local seja perfeita. Ela não é. Há igrejas feridas, 
líderes  imaturos,  comunidades  frias,  abusos  reais,  negligências  e 
pecados  que  precisam  ser  confrontados.  Mas  a  solução  para  a 
imperfeição da Igreja  não é uma fé sem corpo.  É uma Igreja  mais 
submetida a Cristo e à Palavra.
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O cristão precisa de irmãos reais.
Precisa de gente que conheça seu nome. Que perceba sua ausência. 

Que ore por sua dor. Que veja seus padrões. Que celebre sua obediência 
discreta. Que confronte seu pecado com amor. Que caminhe no luto. 
Que reparta a mesa. Que suporte fraquezas. Que seja suportada por ele 
também.

A formação cristã acontece em comunidade porque o amor não 
amadurece em teoria. A paciência precisa de pessoas difíceis. O perdão 
precisa  de  ofensas  reais.  A humildade precisa  de  limites.  O serviço 
precisa  de  necessidades  concretas.  A perseverança  precisa  de  tempo 
compartilhado.

A Igreja não é apenas lugar onde recebemos conteúdo. É o corpo 
onde aprendemos a viver a verdade.

Informação sem esperança
Há ainda uma dimensão mais profunda do problema: uma geração 

cheia de informação pode permanecer sem esperança.
Saber  muito  sobre  crises  não  significa  esperar  melhor.  Pelo 

contrário,  o  excesso  de  informação  sobre  dores  do  mundo  pode 
esmagar  a  alma.  Tragédias,  guerras,  abusos,  escândalos,  doenças, 
injustiças, instabilidades políticas, mudanças tecnológicas e confusões 
morais chegam em fluxo constante. A pessoa sabe de tudo um pouco e 
não consegue carregar quase nada.

A alma humana não foi criada para suportar o peso do mundo 
inteiro.

Quando a informação não é governada pela esperança, ela produz 
ansiedade, cinismo ou fuga. Ansiedade, porque tudo parece urgente e 
ameaçador. Cinismo, porque a pessoa se defende endurecendo. Fuga, 
porque  o  coração  procura  anestesia  em  entretenimento,  consumo, 
distração ou isolamento.

A esperança cristã reordena a relação com a informação.
Não precisamos saber tudo. Deus sabe.

Não precisamos controlar tudo. Cristo reina.
Não precisamos reagir a tudo. O Espírito dá sabedoria.

Não precisamos desesperar diante do mal. O Senhor virá.
Não precisamos fugir da dor do mundo. A Igreja foi enviada com 

o evangelho.
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A  escatologia  bíblica  não  é  curiosidade  sobre  eventos  finais.  É 
formação de fidelidade no presente.  A Igreja que espera a volta de 
Cristo aprende a viver sem pânico, sem utopia e sem fuga. Trabalha, 
serve,  prega,  cuida,  sofre,  discerne  e  persevera  porque  sabe  que  a 
história não está abandonada.

Uma geração cheia de informação precisa de esperança que não 
dependa das notícias do dia.

Precisa  saber  que  Cristo  veio.  Que  Cristo  morreu.  Que  Cristo 
ressuscitou.  Que  Cristo  reina.  Que  Cristo  virá.  Que  a  morte  será 
destruída. Que as lágrimas não terão a última palavra. Que a Igreja 
não  espera  uma  ideia,  mas  uma  Pessoa  (1Co 15.3-4,20-26;  Ap  21.4; 
22.20).

Formação no tempo da espera
O objetivo desta obra não é apenas denunciar a superficialidade do 

tempo. É chamar a Igreja para uma formação mais profunda.
Formação bíblica.

Formação cristocêntrica.
Formação no Espírito.

Formação comunitária.
Formação pastoral.

Formação escatológica.
Formação para a vida comum.
Formação para o sofrimento.

Formação para a missão.
Formação até a volta do Senhor.

Isso exige caminhos simples, mas custosos.
Voltar à Palavra não como consumo, mas como submissão.
Voltar à oração não como técnica, mas como dependência.

Voltar à Igreja local não como preferência, mas como corpo.
Voltar à santidade não como imagem, mas como resposta à graça.

Voltar à missão não como projeto de relevância, mas como 
testemunho.

Voltar à esperança não como fuga, mas como perseverança.
O leitor talvez perceba que está informado, mas pouco formado. 

Talvez  tenha  ouvido  muito,  mas  obedecido  pouco.  Talvez  tenha 
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consumido conteúdos cristãos sem pertencer profundamente a uma 
comunidade.  Talvez conheça termos,  mas esteja  seco.  Talvez esteja 
cansado de tantas vozes e precise reaprender a escutar Deus.

Há graça para esse retorno.
O Senhor não despreza o começo pequeno da obediência. O Pai 

não forma seus filhos com pressa cruel. Cristo não chama cansados 
para esmagá-los, mas para conduzi-los em seu jugo. O Espírito não 
apenas denuncia nossa fraqueza; sustenta-nos nela.

A formação cristã não começa com a promessa de que seremos 
fortes  amanhã.  Começa  com  a  confissão  de  que  precisamos  ser 
governados hoje.

Até que Ele venha
A  Igreja  não  foi  chamada  a  ser  apenas  bem  informada.  Foi 

chamada a ser formada em Cristo.
Esta é a primeira tensão da obra: vivemos em um século que sabe 

muito, fala muito, mostra muito, reage muito, mas forma pouco em 
direção à verdade. A alma pode estar cheia de conteúdo e vazia de 
sabedoria. Pode conhecer muitos discursos e ainda não descansar em 
Cristo.  Pode  consumir  muitas  mensagens  e  permanecer  pobre  de 
obediência.

A resposta não é menos verdade. É verdade mais profundamente 
recebida.

A  resposta  não  é  abandonar  conhecimento.  É  submeter  o 
conhecimento à Palavra. Não é rejeitar ferramentas. É impedir que 
elas  pastoreiem  a  alma.  Não  é  desprezar  conteúdos  cristãos.  É 
recolocá-los a serviço da formação no corpo da Igreja. Não é fugir do 
século. É viver nele como povo governado por Deus.

A informação passa.
A Palavra permanece.

A opinião muda.
Cristo permanece.

A tendência envelhece.
O Reino permanece.
A alma se dispersa.
O Espírito vivifica.

O mundo fala.
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Deus chama.
Que  a  Igreja  volte  a  ser  formada  pela  Palavra,  em  Cristo,  no 

Espírito, enquanto espera o Senhor.
Até que Ele venha.
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